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Você já percebeu? Estamos vivendo uma virada si-
lenciosa e poderosa na era da Liderança 5.0. Entramos de 
vez na Sociedade 5.0: um modelo onde a tecnologia existe 
para servir o ser humano, não o contrário. A Economia 
5.0 não fala apenas de inovação e lucro, mas de pessoas 
vivendo melhor, de tecnologia com alma, de empresas que 
têm propósito. E isso muda tudo.

Não basta gerenciar processos e metas. Agora, liderar é 
entender profundamente o novo humano - esse ser hiper-
conectado, bombardeado de informações, mais criativo, 
mas também mais ansioso, mais exigente e, muitas vezes, 
mais fragilizado.

E quem é o novo líder? O novo líder, o Líder 5.0, é 
aquele que sabe navegar nesse mundo paradoxal: rápi-
do, mas humano; digital, mas sensível; inovador, mas 
acolhedor. Ele é um facilitador, um integrador de talen-
tos, um guardião da saúde emocional do time e, acima 
de tudo, um ser humano consciente da sua infl uência e 
responsabilidade.

Vamos enumerar aqui as características do Líder 5.0:
• Empatia como competência estratégica: Não basta 

ouvir, tem que entender, acolher e agir com o outro 
em mente.

• Capacidade de adaptação real: Não é fazer bonito 
no discurso, é mudar rápido, aprender rápido e 
ensinar rápido.

• Visão de propósito: Pessoas querem se conectar 
a algo maior do que tarefas. O líder 5.0 inspira 
propósito, não só produtividade.

• Gestão emocional ativa: Identifi car sinais de estresse, 
burnout e ansiedade no time - e agir antes que virem crises.

• Atualização constante: Um líder 5.0 nunca para de 
estudar, seja sobre novas tecnologias, novas relações 
de trabalho ou novas formas de cuidar das pessoas.

O papel do líder na era da saúde mental frágil

Nunca se falou tanto de saúde mental no ambiente de 
trabalho. E com razão. O excesso de informação, a pressão 
por resultados, a comparação constante nas redes sociais 
e a falta de tempo real para desconectar…tudo isso está 
adoecendo pessoas em todos os níveis. O novo líder não 
pode ignorar isso. Ele precisa ser um promotor de am-
bientes saudáveis, onde vulnerabilidade não é fraqueza, 
mas humanidade; onde resultados são importantes, mas 
o ser humano vem primeiro; e onde pausas, escuta e segu-
rança psicológica são parte da estratégia.

Porque um time doente não inova, um time exausto 
não cria, e uma liderança desconectada, hoje, é uma lide-
rança condenada a desaparecer.

O mundo 5.0 é feito de tecnologia para as pessoas - 
mas quem cuida das pessoas são os líderes. Se você lidera, 
de uma padaria a uma multinacional, seu maior desafi o 
nos próximos anos será: manter o humano vivo, criativo e 
saudável em meio ao digital. Essa é a verdadeira revolução. 
E você? Já começou a sua? 

*Leila Navarro,
Empresária de Sucesso, Palestrante 

Motivacional e Comportamental, Nexialista 
em Comportamento e Gestão Digital

www.leilanavarro.com.br 
Redes Sociais: 

http://www.leilanavarro.com.br/blog/

LIDERANÇA 5.0:
Leila Navarro*

O NOVO HUMANO QUE 
LIDERA NO MUNDO DIGITAL

GESTÃO
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Você não sabe a energia que reside no silêncio
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LOGÍSTICA

O Brasil vive um momento estratégico no setor 
portuário, com investimentos crescentes em infraestru-
tura e aumento das movimentações de cargas especiais. 
Neste contexto, os contêineres flat rack (FR) têm desem-
penhado um papel vital na logística internacional, espe-
cialmente no transporte de cargas de projeto — equipa-
mentos pesados, peças industriais, estruturas sob medida, 
entre outros itens que não se adequam às dimensões dos 
contêineres convencionais.

Com a intensificação das obras de infraestrutura, da ge-
ração de energia e da ampliação de plantas industriais, a 
demanda por soluções logísticas que combinem segurança, 
flexibilidade e padronização tem colocado o contêiner flat 
rack como peça-chave nas operações portuárias brasileiras.

O que é um contêiner flat rack?
O contêiner flat rack é um tipo especial de Unidade 

de Carga Intermodal (UCI) projetada para transportar 
mercadorias que excedem em altura ou largura os limites 
dos contêineres dry van (padrão). Ele possui apenas uma 
base robusta e painéis 

Aplicações práticas: cargas de projeto
As chamadas "cargas de projeto" (project cargo) en-

volvem o transporte de componentes volumosos e pesa-
dos como transformadores, rotores, turbinas, moldes in-
dustriais, tanques e estruturas metálicas, que em muitos 
casos, excedem as medidas e pesos. Estas cargas exigem 
planejamento logístico específico, cuidados especiais de 
estufagem e conhecimento técnico detalhado sobre as exi-
gências portuárias e operacionais.

 O uso de contêineres flat rack permite não apenas 
a movimentação dessas cargas via modal marítimo, mas 
também sua intermodalização com transporte rodoviário 
e ferroviário, reduzindo etapas de transbordo e minimi-
zando riscos operacionais.

Ao optar por contêineres flat racks, as empresas contam 
com uma logística mais eficiente e previsível. Em compa-
ração com embarques convencionais de carga solta (break 
bulk), a unitização em contêiner FR facilita a manipulação 
com guindastes e empilhadeiras nos portos, reduzindo o 
tempo de atracação e simplificando processos alfandegários.

O PAPEL ESTRATÉGICO DOS 

Fontes e referências
- ANTAQ – Boletim Estatístico Anual, 2024. https://www.gov.br/antaq
- Revista Portos e Navios – Edição Especial “Cargas de Projeto no Brasil”, 2024. - https://www.portosenavios.com.br
- ABTRA – Associação Brasileira de Terminais e Recintos Alfandegados. https://www.abtra.org.br
- Maersk Technical Guide – Flat Rack Containers. https://www.maersk.com
- IMO (International Maritime Organization) – Code of Safe Practice for Cargo Stowage and Securing (CSS Code). https://www.imo.org

Pedro Fernandes da Cruz Filho*

Flat Rack

NA LOGÍSTICA DE CARGAS DE PROJETO NO BRASIL 
CONTÊINERES FLAT RACK 
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nas extremidades (fixos ou 
dobráveis), sem paredes 
laterais ou teto, permi-
tindo acomodar cargas de 
grandes dimensões.

As medidas mais comuns 
são de 20 e 40 pés, com 
capacidades de carga que 
podem ultrapassar 40 tone-
ladas. O material de constru-
ção geralmente é aço reforça-
do, com piso de madeira ou 
aço, resistente a impactos e 
adequado à amarração por 
cintas, correntes e dispositi-
vos de travamento.
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O cenário portuário brasileiro
Nos últimos anos, o Brasil tem investido fortemente 

em modernização e ampliação de seus terminais portuá-
rios. Segundo a Agência Nacional de Transportes Aqua-
viários (ANTAQ), os portos brasileiros movimentaram 
mais de 1,2 bilhão de toneladas em 2024, com aumento 
signifi cativo na movimentação de contêineres especiais e 
cargas de grande porte.

Os Portos de Suape (PE), Itapoá (SC), Santos (SP), 
Itaqui (MA) e o Complexo do Porto do Açu (RJ) têm se 
destacado pelo volume de cargas de projetos recebidos, 
principalmente nos setores de energia eólica, óleo e gás, 
mineração e infraestrutura.

Vantagens operacionais e estratégicas do fl at rack
1. Versatilidade: É possível transportar peças sobredimen-

sionadas que não caberiam em nenhum outro tipo de con-
têiner padronizado, sem abrir mão da segurança estrutural.

2. Segurança: Os pontos de amarração robustos garan-
tem fi xação adequada durante a travessia oceânica, supor-
tando forças G signifi cativas.

3. Facilidade de inspeção: Por não ter paredes laterais, a 
carga pode ser vistoriada com mais facilidade por órgãos de 
fi scalização, reduzindo atrasos com verifi cação alfandegária.

4. Redução de custos com carga solta: Evita-se o uso 
exclusivo de guindastes de bordo, ancoragens demoradas 
e seguros mais caros.

5. Padronização e rastreabilidade: Permite o uso dos 
mesmos sistemas de rastreamento e controle de frota utili-
zados com contêineres dry, aumentando a previsibilidade 
e facilitando o planejamento logístico.

Desafi os operacionais
Apesar de suas vantagens, o uso de container fl at rack 

também impõe desafi os que requerem atenção:
- Disponibilidade limitada em alguns terminais, exi-

gindo reserva antecipada.
- Custos adicionais relacionados ao backhaul (retorno 

em vazio) ou armazenagem temporária em terminais secos.
- Como são contêineres especiais, as taxas de sobresta-

dia (demurrage e detention) costumam ser mais elevadas.
- Planejamento detalhado de estufagem: a distribui-

ção do peso deve ser calculada com precisão para evitar 
sobrecarga nos eixos do caminhão ou pontos de falha na 
estrutura do contêiner.

Casos de sucesso no Brasil
Um exemplo é o transporte de moldes metálicas de 

grandes dimensões para produção de pás eólicas, da Chi-
na para parques industriais instaladas no território nacio-
nal. Com a utilização de contêineres fl at rack, o tempo de 
desembarque foi reduzido em 30% e os custos com arma-
zenagem e deslocamento interno foram minimizados pela 
possibilidade de intermodalidade.

Outro caso envolve a indústria de mineração no Pará, 
onde maquinários pesados foram enviados em fl at racks 
diretamente até a planta, com apoio de terminais retro-
portuários e escolta técnica em trechos rodoviários.

*Pedro Cruz. CEO da Parallax Treinamentos, possui 25 anos de experiência em Logística Empresarial. É perito 
em contêineres e especialista em gestão portuária multimodal, com atuação em empresas multinacionais. 

É formado em Administração de Empresas, Gestão Portuária, Negociação com Fornecedores e possui MBA 
em Controladoria e Finanças, com foco em Compras. Ministrou palestras sobre Logística Multimodal de 

Contêineres em instituições renomadas como a USP (ESALQ – Piracicaba/SP), a FGV (Strong/Esags – Santos/SP) 
e a Universidade Católica de Santos (UNISANTOS). Atualmente, oferece treinamentos em Logística Portuária e 

Gestão de Contêineres, com foco em processos e documentação. Membro do Grupo GELOG – CRA/SP

Conclusão
Os contêineres tipo fl at rack representa uma 

solução estratégica no transporte de cargas espe-
ciais. A sua utilização está diretamente ligada à 
efi ciência logística, à redução de custos com ope-
rações portuárias e ao cumprimento das exigências 
técnicas para transporte seguro de equipamentos 
de grande porte.

Diante do cenário de expansão da infraestrutu-
ra nacional, a tendência é que a logística de cargas 
de projeto evolua de forma integrada, sustentável 
e cada vez mais dependente de soluções padroni-
zadas. Investir no conhecimento técnico, planeja-
mento detalhado e relacionamento com operado-
res portuários é o caminho para transformar essa 
ferramenta logística em diferencial competitivo no 
comércio exterior brasileiro. 
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A caridade é uma dívida eterna e sem limites
Pasquier Quesnel
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MERCADO

O ano de 2025, trouxe um cenário desafiador para 
quem deseja investir em imóveis na região da Granja Via-
na, em Cotia. A taxa Selic, mantida em 15% ao ano, está 
no maior patamar em quase duas décadas. Esse movimento 
impacta diretamente o mercado: encarece o crédito, afasta 
compradores que dependem de financiamento e, ao mes-
mo tempo, torna extremamente atraente deixar o dinheiro 
aplicado em renda fixa.

Diante disso, surge a grande pergunta: vale a pena com-
prar um terreno em condomínio de médio a alto padrão 
para construir e vender, ou é mais vantajoso aplicar o capi-
tal em investimentos financeiros?

CONSTRUIR PARA VENDER 
OU INVESTIR EM RENDA FIXA? 

Alessander Munhoz e Cíntia Monteiro*

O cenário do mercado local

A Granja Viana mantém seu status como 
um dos endereços mais desejados da Grande 
São Paulo, atraindo famílias em busca de qua-
lidade de vida, segurança e áreas verdes. Condomínios de 
médio e alto padrão seguem em evidência, e os terrenos 
continuam disponíveis em faixas de preços que variam de 
380 mil reais até mais de 1 milhão de reais, dependendo 
do tamanho, da localização e do padrão.

Casas novas em condomínios variam bastante: vão 
desde unidades compactas, em torno de 700 mil reais, até 
projetos sofisticados que ultrapassam milhões de reais. Ou 
seja, a liquidez depende diretamente da faixa de preço em 
que se atua e, principalmente, do perfil do comprador.

O DILEMA DE 2025 
NA GRANJA VIANA

O sonho de comprar um lote, erguer uma casa de alto 
padrão, e vendê-la com lucro imediato encontra hoje três 
obstáculos claros:

1.Custo da construção: materiais e mão de obra con-
tinuam em patamares elevados.

2.Crédito restrito: o financiamento para construção 
está caro, o que limita a capacidade de alavancar o projeto 
sem recursos próprios.

3.Liquidez mais lenta: o ciclo entre compra, projeto, 
execução de obra e venda pode se alongar, justamente por-
que muitos compradores potenciais estão aguardando uma 
melhora nas condições de financiamento.

Em contrapartida, quem consegue adquirir um terreno 
bem localizado, projetar uma construção residencial dentro 
das expectativas do público da Granja Viana, e financiar a 
construção com recursos próprios, ainda pode encontrar 
boas margens de valorização. Mas é um investimento que 
exige capital robusto, experiência e apetite para risco.

O desafio de construir em 2025
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Enquanto isso, a renda fixa oferece uma alternativa 
quase irresistível. Com a Selic a 15%, títulos como Te-
souro Direto e CDBs de bancos de primeira linha que 
entregam retornos líquidos e seguros, sem a burocracia, os 
riscos e o tempo demando por uma construção.

Para investidores mais conservadores, a equação é 
simples: aplicar em renda fixa hoje garante rendimento 
imediato e sem dor de cabeça. Já para quem tem perfil 
empreendedor, a oportunidade de construir pode ser in-
teressante e obter lucros maiores, muito acima da renda 
fixa - desde que os cálculos sejam bem feitos e o horizonte 
de retorno seja de médio a longo prazo.

Na prática, vejo 2025 como um ano de posicionamen-
to estratégico. O investidor que deseja construir para ven-
der precisa escolher com lupa o terreno certo, planejar uma 
obra enxuta, escolher bons profissionais e, acima de tudo, 
estar preparado para um prazo maior até a venda final.

Por outro lado, quem busca segurança e liquidez en-
contrará na renda fixa uma das melhores oportunidades 
da última década.

A Granja Viana continua sendo um mercado sólido e 
desejado, mas o momento pede cautela, planejamento e 
visão de longo prazo. Como sempre digo a meus clientes: 
o imóvel é patrimônio, é lastro. Mas o sucesso de cada 
operação depende do alinhamento entre perfil do investi-
dor, cenário econômico e estratégia escolhida.

E você, em qual perfil se encaixa?

Ao desenvolver um projeto residencial de alto pa-
drão para venda, é importante equilibrar sofisticação, 
funcionalidade e valor de mercado, garantindo que a 
casa atenda às expectativas da maioria das famílias:

Concepção Arquitetônica - planta bem distribuí-
da com espaços amplos e integrados.

Flexibilidade - ambientes que podem ter usos 
múltiplos (ex.: escritório reversível em quarto).

Integração interno e externo - grandes aberturas 
para jardim, varanda gourmet ou piscina.

Acabamentos e Materiais - materiais nobres e 
atemporais como pedras, porcelanatos grandes forma-
tos, madeira natural.

Esquadrias amplas - alumínio ou pvc.
Iluminação natural - claraboias, pé-direito duplo, 

brises e janelas generosas.
Tecnologia e Sustentabilidade - automação resi-

dencial, climatização e segurança integradas.
Eficiência energética – aquecimento solar e ener-

gia fotovoltaica.
Programação dos Ambientes - mínimo de 3 suítes 

amplas, se possível com closets, lavabo, cozinha gour-
met com ilha central, área de serviço, despensa, salas 
amplas e integradas, com lareira á gás, garagem cober-
ta para 3 veículos no mínimo. Piscina sempre é muito 
bem vinda.

Estilo e Linguagem Arquitetônica - linhas retas, 
integração de volumes, uso de vidro, concreto aparen-
te, aço corten, ripados, que podem proporcionar uma 
fachada marcante, que, aliada a um paisagismo bem 
elaborado irá valorizar o entorno construção, pois a 
ideia é transmitir exclusividade e elegância.

E, claro, tudo isso tendo como início um estudo de 
mercado, verificando a concorrência na região e diferen-
ciais, que aumentem a atratividade da sua construção. 

*Cíntia Monteiro 
é Arquiteta e 
Urbanista e atua na 
região da Granja 
Viana há 30 anos 
fazendo projetos e 
administração de 
obras residenciais  
e comerciais.

*Alessander 
Munhoz é Personal 
Broker parceiro da 
ONE Consultoria 
Imobiliária e 
investidor na região 
da Granja Viana 
desde 2012.

O peso da renda fixa

Minha visão como corretor e investidor

Dicas de projeto
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Associe-se à
A AETEC é uma associação fundada em 13/09/93, 
com a fi nalidade de agregar e atender a todos os 
profi ssionais registrados nos conselhos regionais 
do sistema CREA / CONFEA e CAU, sendo apolítica 
e sem fi ns econômicos. Sede própria.
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E tudo isso custa menos de 3 centavos por dia

DESDE 1993

Av. Santo Antonio, 294 | Portão – COTIA/SP
Tel.: 11-4616-2398 | secretaria@aetec.org.br
www.aetec.org.br | comercial 11-99254-9565

• Emissão de Cadernetas de Obras; 
atendimento de todos os serviços do CREA;
• Sala de reunião, Auditório, Sala de aula 
para treinamento;
• Sala compartilhada (coworking);
• Almoços com palestra todo mês, 
com networking entre profi ssionais;
• Cursos de aperfeiçoamento; 
sala de Podcast;
• Revista trimestral; Laboratório 
de Prototipagem
• Relacionamento com fornecedor.
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